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RESUMO: Devido à crescente necessidade de ensinar de forma significativa, não apenas promover uma aprendizagem mecânica que só tem sentido até o momento da prova, incrementa-se a ideia de ensino mais dinâmico, com aulas expositivas, experimentais e interativas. Neste trabalho, pretende-se descrever aulas deste tipo e avaliar suas implicações nos alunos, e também se espera incentivar outros docentes a praticarem a mesma. Na aula descrita, a professora faz uma introdução com uma aula experimental demonstrativa sobre as propriedades do ar, com a realização de várias atividades experimentais, seguidas por uma prática investigativa que os alunos mesmo desenvolveram em casa, a confecção dos paraquedas. Foi verificado um grande interesse por parte dos alunos, por se tratar de um conhecimento do dia a dia, facilmente observável, e de uma construção gradual do conceito, na qual era permitida a tirada de conclusões prévias, antes da formulação do conceito, levando em conta o observado.
Palavras-Chave: Experimentação; formação inicial; ensino de ciências.

1 INTRODUÇÃO


Como se tem em vista, as transformações ocorridas durante o século XX trouxeram mudanças marcantes na área da educação. A partir disso, procurou-se desenvolver, cada vez mais, propostas de ensino e aprendizagem para serem adotados nas escolas, para assim, melhorar a educação dos alunos (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008). Pensando nesta mudança educacional, a proposta da inserção de aulas experimentais, principalmente nas áreas de ciências, apesar de ser bastante criticada, foi muito importante para as instituições de ensino. Uma vez que, esta metodologia tem o propósito de relacionar os conteúdos aprendidos durante as aulas, com os que são vivenciados no cotidiano dos alunos (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008).
 No que relatam Possobom; Okada; Diniz (2003) é comum que muitos conteúdos e conceitos sejam apenas decorados pelos alunos, mas essa “decoreba” na maioria das vezes serve apenas para auxiliar nas avaliações, sendo esquecidos em seguida. Neste processo tradicional de ensino (decoreba) a aprendizagem não é tão significativa, levando em consideração que nem todo ensinamento é aprendido, como discutem Prigol e Giannotti (2008):

[...] ensino e aprendizagem são dois processos distintos. O estudante constrói o seu próprio conhecimento. E cada estudante o faz de modo idiossincrático, pois o processo depende fundamentalmente do que o estudante já sabe, ou seja, de seu conhecimento anterior, sobre o qual ele ou ela construirá o novo conhecimento. Desta forma o resultado final do processo de aprendizagem é também diferente para cada estudante [...] (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008, p.2). 
Neste contexto educacional, as atividades práticas, mais especificamente as atividades experimentais, tornam-se uma importante modalidade didática que pode ser planejada de maneira investigativa, pois estas proporcionam aos alunos, uma aprendizagem mais significativa, ao contrário das aulas tradicionais, que muitas vezes são pouco interessantes para os alunos (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008). Para introduzir melhor o conceito de aprendizagem significativa temos Ausubel (2000), que afirma que:

a aprendizagem por recepção significativa envolve, principalmente, a aquisição de novos significados a partir de material de aprendizagem apresentado. [...] A interação entre novos significados potenciais e ideias relevantes na estrutura cognitiva do aprendiz dá origem a significados verdadeiros ou psicológicos. (AUSUBEL, p. 1, 2000)

No que discute Moreira (2010) sobre a aprendizagem significativa, pode-se entender que ela é construída no momento em que o aluno consegue utilizar as ideias já formadas para compreender os novos conceitos. No entanto, é importante frisar que a construção de uma aprendizagem significativa nem sempre significa ser um conhecimento incapaz de ser esquecido. Dessa forma, a aprendizagem apenas é esquecida totalmente, quando o indivíduo não consegue fazer a relação de conceitos velhos com conceitos novos, ou seja, quando a aprendizagem não passa de uma “decoreba”. Ao contrário disto, na aprendizagem significativa, existe um processo denominado assimilação, onde o indivíduo continua naturalmente a construção de significados. 
No que complementa Ausubel (2000), a aprendizagem significativa não consiste em um processo simples ou mesmo rápido, essa “ligação” entre conceitos pré-existentes e novos não se formam de qualquer maneira, tanto que se deve levar em consideração, ainda, que justamente por conta da aprendizagem significativa se estabelecer devido a um sistema de ancoragem com conceitos pré-existentes, estes podem estar contaminados com informações culturais, preconceituosas e de certa forma até equivocadas. Mas isso em nenhum momento deve ser uma desculpa para impor métodos de memorização no ensino, pois mesmo que mais difícil, a aprendizagem significativa possui um escambo bem melhor.
Sendo assim, é imprescindível trabalhar metodologias que estimulam o processo de relação de conceitos velhos com os novos. No entanto, sabe-se que muitos professores apresentam dificuldades em desenvolver o método investigativo, seja por ter carga horária sobrecarregada, o que dificulta a formulação de aulas, falta de estímulo ou materiais na escola ou ainda falta de formação continuada, acabando por mediar um ensino mais tradicional (SILVA, 1999, p.17). 

Segundo Bassoli (2014), mesmo reconhecendo as possibilidades das atividades práticas nas aulas de ciências, muitos professores encontram dificuldades em relação ao desenvolvimento e não obtém os resultados esperados para tais atividades, numa compreensão bastante relacionada à ideia de que atividade prática serve apenas para comprovar os conhecimentos teóricos. Especificamente na nossa área de estudo, as ciências biológicas, ou biologia, existem motivos a mais para se utilizar de tal método, como diz Myriam Krasilchik (2008)

pois desempenham funções únicas: permitem que os alunos tenham contato direto com os fenômenos, manipulando os materiais e equipamentos e observando organismos [...] e a consequente necessidade de ser trabalhar sempre em grupos de indivíduos para obter resultados válidos. Além disso, somente nas aulas práticas os alunos enfrentam os resultados não previstos, cuja interpretação desafia sua imaginação e raciocínio (KRASILCHIK, 2008, p.86).
No que complementa Andrade (2011)

as atividades práticas são uma forma de trabalho do professor, e querer utilizá-las, ou não, é uma decisão pedagógica que não depende apenas da boa vontade do docente, seu preparo ou condições dadas pela escola. Os professores, ao decidirem como desenvolver suas aulas, realizam julgamentos pessoais sobre como devem agir, avaliando crenças, valores e conhecimentos adquiridos na formação e no exercício profissional. (ANDRADE, 2011, p.2).

A escolha do professor por determinadas modalidades didáticas depende muito da identidade e trajeto que constituem cada docente, pois é a partir da formação qualificada e continuada que o profissional se torna mais reflexivo e capacitado para desenvolver uma metodologia mais rica em atividades que possam proporcionar aos estudantes, interesse e aprendizagem. Mattos (2016) diz que “a formação continuada é um caminho possível para que o professor busque as mudanças necessárias à atividade docente, favorecendo a prática eficaz capaz de tornar o aprendizado dos alunos mais significativo" (MATTOS et. al., 2016, p.6).
Devido a pouca disponibilidade de tempo e equipamentos no laboratório, alguns professores acabam optando por diferentes tipos de práticas, como por exemplo, a experimentação demonstrativa. A mesma consiste em uma atividade onde o professor realiza o experimento e o aluno assiste, sem intervenção. Assim, é possível que todos vejam o que acontece ao mesmo tempo, e a partir disso, são levantadas questões e discussões. Além desta modalidade, mas não menos importantes, temos ainda os experimentos ilustrativos, experimentos descritivos, e experimentos investigativos (BASSOLI, 2014).

Saber como manusear com atividades práticas, também é de grande relevância, pois, no que ressalta Andrade (2011)
utilizar atividades práticas somente ou quase que exclusivamente depois da aula teórica denota a ideia de que são compreendidas como forma de “aplicação” ou “prova” dos conhecimentos aprendidos, atuando como complemento da aula teórica (ANDRADE, 2011, p.11).

No que se sabe, grande parte dos profissionais que desenvolvem atividades práticas, as realizam depois de introduzir o conteúdo teórico. Esta alternativa é a mais tradicional e vem sendo desenvolvida com muita intensidade ainda nos dias de hoje, até mesmo na graduação (ANDRADE, 2011). Contudo, já estão sendo desenvolvidas atividades que fazem o oposto, introduzem com a atividade prática para gerar levantamentos de questões, e logo dão sequência com a parte teórica conceituando e explicando o conteúdo, fazendo com que a aprendizagem aconteça.

Nesse aspecto que as atividades práticas se tornam fundamentais. As principais funções das aulas práticas são: “despertar e manter o interesse dos alunos; envolver os estudantes em investigações científicas; desenvolver a capacidade de resolver problemas; compreender conceitos básicos; e desenvolver habilidades” (KRASILCHIK, 2008, p.85). Além disso, Leite e Silva (2005) complementam que

as aulas práticas servem de estratégia e podem auxiliar o professor a retomar um assunto já abordado, construindo com seus alunos uma nova visão sobre um mesmo tema. Quando compreende um conteúdo trabalhado em sala de aula, o aluno amplia sua reflexão sobre os fenômenos que acontecem à sua volta e isso pode gerar, consequentemente, discussões durante as aulas fazendo com que os alunos, além de exporem suas ideias, aprendam a respeitar as opiniões de seus colegas de sala. (LEITE; SILVA, 2005, p.3).

Mas, para tal, “atividades práticas bem elaboradas, com discussões teóricas apropriadas, requerem dedicação, pesquisa prévia e tempo para planejamento”. (ANDRADE, 2011, p.17). Além disso, quando se planeja uma prática, é importante desenvolvê-la previamente para ver se terá o resultado pretendidos pelo professor e para ter uma noção de quanto tempo será necessário para o desenvolvimento da mesma e a partir disso planejar a atividade, a partir da ação, observação e reflexão.

É de grande relevância que o professor saiba quais metodologias utilizar para proporcionarem uma aprendizagem significativa aos seus alunos, ao contrário disso, há uma grande possibilidade destas aulas se tornarem apenas um passa tempo. O ideal é o professor deixar de ser o transmissor de conhecimento, se tornando apenas um mediador entre o conteúdo e o aluno, aguçando a curiosidade deste, para que o momento de investigação seja aproveitado ao máximo para agregar conhecimento a ambos. Para tanto, segundo Azevedo (2004) “é fundamental que nesse tipo de atividade o professor apresente um problema sobre o que está sendo estudado [...] uma questão ou problema aberto como ponto de partida é um aspecto fundamental para a criação de um novo conhecimento.”.

Tendo em vista, a preocupação com as metodologias de ensino usadas pelos docentes, foi proposto o seguinte trabalho com o objetivo de analisar uma das aulas práticas de uma professora, anteriormente foi feito um acompanhamento com a mesma, para poder perceber a sua didática, observando com que frequência a docente faz uso desta, como é o planejamento, a organização do laboratório e materiais, desenvolvimento e resultados.


Diante da situação exposta, esse relato de experiência tem como objetivo refletir sobre o planejamento e desenvolvimento de atividades práticas sobre as propriedades do ar. Cabe destacar que esse relato não descreverá uma observação da atividade desenvolvida pela professora em sala de aula, em si, de modo isolado, mas num contexto formativo entre professora de ciências e professoras em formação inicial do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, por meio do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID).

2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
Foi realizado um acompanhamento de duas aulas sobre o tema “propriedades do ar” no 7º ano do ensino fundamental de uma escola estadual pública, localizada na zona urbana do município de Cerro Largo – RS. A mesma, tem parceria com a Universidade Federal, através do subprojeto PIBID Ciências Biológicas. Portanto, acompanhar a atividade em sala de aula, desenvolvida pela professora de ciências, foi oportunidade de formação na escola, na qual foram realizadas as observações e reflexão sobre a prática pedagógica de uma atividade prática demonstrativa, na qual foram abordados assuntos como densidade, compressibilidade, massa e resistência do ar, através dos seguintes experimentos descritos:
Demonstração da seringa, que consiste em uma comparação entre a compressibilidade do ar com a da água. Para essa prática a professora encheu uma seringa com água e fechou a sua extremidade com o dedo, depois pressionou o êmbolo com toda a sua força, questionou o que aconteceu e por quê, todos sabia dizer que o êmbolo não havia se movido, mas ninguém soube explicar o porquê. Em seguida ela esvazia a seringa e repete o experimento, mas dessa vez a seringa só continha ar e, novamente os alunos observaram o êmbolo, que dessa vez se mexeu, mas ninguém soube explicar o porquê. Então a professora explicou sobre as moléculas presentes no ar serem comprimíveis e, as da água não.

A demonstração seguinte foi a do copo virado na bacia com água. Nesta ela demonstrou algo que poucos haviam se dado conta até então, que o ar ocupa espaço. Para isso ela colocou um papel seco e amassado no fundo de um copo e introduziu o mesmo dentro de uma bacia com água, com a abertura virada para baixo. E mesmo com o copo embaixo da água, quando ela o retirou, os alunos observaram que o papel permanecia seco. Como a professora explicou isso só aconteceu porque o copo estava preenchido pelo ar, e mesmo que ele possa ser um pouco comprimido, como observado no experimento anterior, possibilitando que um pouco de água entre no copo, ele continua ocupando um determinado espaço.
Outro experimento realizado ainda foi o do sifão, neste a professora usou dois baldes, um com água sobre uma cadeira, que foi colocada em cima da mesa, e outro vazio sobre a mesa. Depois se pegou a mangueirinha transparente, que, tendo uma ponta fechada e com o auxílio de um copo foi preenchida de água, depois, destampando a abertura antes fechada, foi introduzida com cada ponta em um balde, assim os alunos puderam ver a água escorrendo do balde mais alto para o mais baixo. Depois de ouvir as justificativas e ideias dos alunos, ela explicou que isso acontece devido à pressão do ar. Como o ar é mais “pesado” que a água, ele a empurra pela mangueirinha.

Já para a última atividade, que ficou para aula seguinte, a professora solicitou que cada aluno trouxesse um paraquedas confeccionado previamente por eles mesmos, utilizando quaisquer materiais que eles achassem necessário para produção de tal objeto, na outra aula “testariam” os equipamentos, estes seriam fixados a um objeto, e seriam lançados de uma altura mais alta, como de cima de uma mesa, por exemplo, e discutiriam o porquê dos comportamentos apresentados, caso os paraquedas fizessem o objeto no qual estavam amarrados cair mais lentamente, ou não, por exemplo.

Para que haja uma melhor compreensão das atividades foi elaborado o seguinte quadro:

Quadro 1 – Atividades demonstrativas observadas nas respectivas aulas sobre propriedades do ar.

	Aula:
	Atividade:
	Objetivo:
	Materiais:
	Desenvolvimento:

	1ª aula:
	Demonstração da seringa:
	Comparar a densidade e compressibilidade do ar com a da água.
	-Seringa;

-Água;
	Colocou-se água na seringa e tampou-se a sua ponta com o dedo, então se pressionou o êmbolo, depois foi repetido o experimento com a seringa vazia. 

	
	Copo virado:
	Demonstração de que o ar ocupa espaço.
	-Copo;

-Papel;

-Bacia;

-Água;
	Colocou-se o papel seco e amaçado no fundo do copo, este foi introduzido, virado com a “boca” para baixo, dentro da bacia com água.

	
	Sifão:
	Demonstrar a pressão do ar.
	-Dois baldes;

-Água;

-Mangueira;
	Colocou-se um dos baldes com água num lugar mais alto (cadeira sobre a mesa) e o outro na mesa e as pontas das mangueiras foram colocadas, dentro de cada um dos baldes.

	2ª aula:
	Paraquedas:
	Resistência do ar.

Estimular a criatividade. 
	-Qualquer material que achem necessário para a confecção do paraquedas;


	Reuniu-se os alunos e cada um apresentou o paraquedas que confeccionou.


Fonte: Wammes; Schreiner.

3 RESULTADOS E ANÁLISE
A partir do acompanhamento realizado nestes dois dias, foi possível observar a imensa ansiedade e empolgação dos alunos enquanto entravam no laboratório, pois já sabiam que se tratava de uma aula prática ou de alguma atividade diferenciada. Durante as atividades práticas demonstrativas desenvolvidas pela professora, sobre as propriedades do ar, os alunos se comportaram de forma adequada e estavam concentrados no que a docente apresentava e explicava. Houve ainda, uma boa participação dos alunos frente aos questionamentos e opiniões, pois estavam muito curiosos e surpresos com os experimentos. Nas técnicas realizadas foi possível perceber que foram utilizados materiais bem simples, fáceis de serem encontrados no dia a dia, e com isso, desenvolver os experimentos para além do laboratório. 
Na atividade de confecção de um paraquedas, o resultado foi bastante satisfatório. Houve a participação de mais ou menos seis a sete alunos da turma. Acredita-se que a maioria deles não se motivou para fazer o paraquedas por falta de criatividade ou por imaginar que o colega faria um paraquedas semelhante, já que não havia muitas formas de confeccioná-los, e isso tornaria tudo muito repetitivo e deixaria a atividade enjoada. Além disso, muitos se sentiram desmotivados pelo fato desta atividade não valer nota ou simplesmente não se deram o serviço de confeccionar o objeto ou então, de apresentar o resultado na próxima aula.

Contudo, dos alunos que se comprometeram a construir o paraquedas em casa, com qualquer material que encontrassem, trouxeram resultados bem interessantes. Organizados em um círculo bem grande, a professora chamava os alunos que haviam feito o paraquedas para o centro dele, para mostrar aos colegas como ele funcionava, primeiramente o conectando a uma caneta, e depois o jogando de cima da mesa. Encantados com o resultado, a professora orientava pedindo para repetir a demonstração várias vezes. A maioria dos alunos confeccionaram paraquedas muito parecido, usando como material principal uma sacola plástica. A atividade durou em torno de vinte minutos e foi possível observar, que os alunos estavam bastante curiosos e empolgados. Acredita-se que os alunos que não haviam feito o paraquedas se arrependeram por não terem se dedicado para uma atividade tão legal e diferente quanta essa.

Neste acompanhamento das atividades práticas foi possível constatar o quanto a professora está envolvida e se preocupa com o planejamento das aulas visando à aprendizagem dos seus alunos. Percebe-se também que ela procura minimizar os métodos tradicionais e utiliza diversas modalidades didáticas neste intuito, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico. O desenvolvimento de aulas práticas vem a ser uma ferramenta bastante interessante e frequentemente utilizada pela docente, pois, é através desta metodologia de aula que desperta o interesse do aluno a querer aprender. Porém, sabemos que esta tarefa não é tão simples assim, tanto que professores, assim como a professora da aula acima, que se propõem a desenvolverem aulas práticas, precisam fazer um esforço a mais para sobrar um tempo para organizarem estas atividades laboratoriais, visto que para a maioria os horários são apertados.

Como dito anteriormente, esta faz uso constante do laboratório de ciências com desenvolvimento de aulas práticas, mas isso não significa que as tais aulas não poderiam acontecer em outros locais. Pois, como já é de conhecimento comum, muitas escolas não possuem laboratórios e equipamentos, sendo assim, demonstrações, experiências, etc, podem ser feitas ali, na sala de aula mesmo, sempre pensando na segurança de todos. O importante não é fazer uma aula experimental perfeita, em um laboratório completo, com equipamentos sofisticados, o importante é desenvolver uma aula que gere reflexões, discussões e uma possível resolução do problema a cerca do assunto estudado. Uma aula que motive o interesse do aluno e que se encaixe em algo do seu dia-a-dia, gerando uma aprendizagem significativa para ele.
A utilização de aulas experimentais no ensino, sendo elas demonstrativas ou não, principalmente na área da ciência naturais, vem sendo uma ótima ferramenta para complementar os conteúdos teóricos. Estas atividades práticas, no entanto, podem ser aplicadas após o encaminhamento teórico (mais utilizada, inclusive pela professora observada) ou até mesmo antes da teoria. Desta forma, cabe a cada professor decidir qual sequência é mais adequado utilizar. Sobre a segunda, ou seja, a experimentação antes da teoria é importante destacar que esta é mais inovadora e que gera uma aula norteadora de questionamentos, uma vez que, os alunos ficam curiosos com os resultados e querem saber os “por quês”.

Por fim, considera-se importante ressaltar que as aulas práticas são fundamentais na relação ensino aprendizagem do aluno, porém, é preciso saber como utilizar esta ferramenta valiosa, pois, sabemos que de nada adianta introduzi-la ao sem proporcionar reflexões e mudanças na vida dos alunos. Além disso, é preciso ter cuidado para não exagerar nesta metodologia, considerando que nada se torna atrativo quando for muito repetitivo, o ideal  seria introduzir apenas as práticas consideradas mais importantes pelo professor, desenvolvidas com uma boa qualidade, que desperte reflexões e discussões entre os alunos e não inúmeras práticas insignificantes, meramente expositivas.

4 CONCLUSÕES
Após a revisão bibliográfica citada no decorrer do trabalho e uma reflexão sobre as atividades desenvolvidas nas duas aulas, o processo de ensino e aprendizagem, a necessidade do planejamento e dos saberes docentes envolvidos concluiu-se que tomar a iniciativa e se empenhar na construção de aulas práticas, para promover um ensino mais dinâmico não é uma tarefa simples. Além de enfrentar todas as limitações apresentadas pela falta de infraestrutura das escolas, também existem casos de resistência e discriminação por parte dos próprios colegas docentes, que não se interessam pelo assunto e desmotivam os professores que procuram desenvolver atividades diferenciadas.

Isso é facilmente visto na falta de apoio dos professores de outras áreas, já que muitas práticas tem a intenção de propor um ensino mais interdisciplinar, por exemplo, promovendo a interação de diferentes componentes curriculares e seus respectivos professores, porem essas atividades são muito raras, justamente devido a falta de concordância entre os professores. Isso é muito ruim, afinal os maiores prejudicados com essa limitação são os alunos, que seriam muito beneficiados com esse tipo de prática.

Também é importante ressaltar o empenho da professora, cujas aulas foram analisadas, que teve como “recompensa” o envolvimento e interesse dos alunos pelo conteúdo trabalhado. Não se pode esquecer também de todas as limitações citadas anteriormente, somadas ainda a sobrecarga de aulas, muitas vezes realizadas em diferentes escolas, isto é uma realidade para cada vez mais profissionais na área do ensino. O que acarreta um grande cansaço profissional e até físico.


Portanto, esta oportunidade de acompanhamento pedagógico proporcionado pelo programa de institucional de bolsas de iniciação a docência (PIBID) pela CAPES, permitiu-nos conhecer melhor a realidade escolar e a partir disso elaborarmos uma análise geral da prática docente de uma professora de uma escola estadual pública localizada na cidade de Cerro Largo – RS. Através desta atividade desenvolvida foi possível conhecer a metodologia de ensino da docente, principalmente ao que se refere a aulas experimentais que era nosso foco e a partir disto refletir sobre a nossa formação inicial e nossas concepções de ensino e aprendizagem, para assim, garantir uma formação profissional de qualidade. 
Ressaltamos ainda que para nós, professores em formação, é extremamente importante ter contato com docentes já atuantes que preservem tais atitudes e entusiasmos com as próprias aulas, para podermos leva-los como exemplo, quando elaborarmos nossas próprias práticas pedagógicas. É interessante ver como os alunos se envolvem durante essas atividades, como são participativos, solícitos e curiosos, o que mostra que tais aulas experimentais, mesmo que só demonstrativas, realmente são importantes no desenvolvimento do pensamento reflexivo de alunos da educação básica.


Sendo assim, a qualidade profissional individual cabe a cada um de nós, através da busca continua de aperfeiçoamento do conhecimento, busca por novas metodologias e novos planejamentos que não acontece individualmente, mas na interação entre outros professores em processos interativos de formação especialmente pela racionalidade prática. A falta de apoio de programas na formação continuada acaba acarretando dificuldades na caminhada do professor, impedindo que ele dê um passo à frente na sua formação, implicando na sua prática de ensino. 
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